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Descrição geral (ECTS, Carga horária, Apoio tutorial, etc.) 

A U. C. organiza-se em aulas teórico-práticas (3 horas semanais) com 5 ECTS. 

O apoio tutorial realiza-se sempre que seja considerado relevante quer pelo/a(s) estudante(s) quer pelas docentes, 
presencialmente ou a distância, mediante agendamento.  

Objetivos  

Refletir sobre a dimensão pedagógica da utilização de tecnologias digitais, e em particular da Internet, na educação e na 
formação. 

Desenvolver uma visão crítica da utilização das tecnologias digitais na educação e na formação, especialmente no contexto 
da realidade portuguesa. 

Adquirir conhecimentos e desenvolver competências de conceção, dinamização e avaliação de atividades pedagógicas, bem 
como de comunicação e de gestão da informação, com recurso ao uso de tecnologias digitais online.  

Compreender o potencial das tecnologias digitais de informação e de comunicação em rede para a criação de ambientes de 
ensino e de aprendizagem. 

Analisar a relação entre tecnologias, modelos de organização curricular e teorias da aprendizagem. 

Conteúdos programáticos (sinopse) 

Ambientes de ensino e de aprendizagem assentes nas potencialidades das tecnologias digitais de informação e de 
comunicação em rede. 

Conceção, desenvolvimento e avaliação de projetos educativos com recurso às tecnologias digitais. 

A comunicação na educação e na formação com recurso às tecnologias digitais (comunicação escrita, comunicação visual e 
comunicação multimédia). 

Utilização das tecnologias digitais em contextos de educação e formação e a sua relação com modelos de organização 
curricular e teorias de aprendizagem. 
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Estratégias de ensino 

A aprendizagem terá como base a reflexão teórica e a aplicação dos conceitos tratados. A reflexão teórica, acontecendo de 
forma privilegiada no espaço da sala de aula, poderá ter lugar também através de atividades de discussão online sempre que 
possível e adequado. Para além de momentos de exposição por parte da docente, está previsto o envolvimento dos alunos na 
reflexão individual em torno das temáticas do programa, na realização das atividades práticas propostas para 
desenvolvimento de trabalhos em pequeno grupo, na pesquisa autónoma e no debate coletivo sobre os temas apresentados.  

Os alunos terão o apoio da docente, tanto no espaço da aula como fora dela, na forma de tutoria presencial e a distância, a 
realizar ao longo do semestre, através de um espaço online de partilha e comunicação.  

  

http://opentextbc.ca/teachinginadigitalage/
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Regime Geral de Avaliação (Modalidades, elementos, calendarização, ponderação, etc.) 

Na avaliação das aprendizagens dos alunos neste regime incluem-se as seguintes componentes: 

1. Conceção e desenvolvimento de um projeto sobre a utilização pedagógica de tecnologias digitais online, incluindo a criação 
de vídeos para formação. O trabalho é realizado em grupo, ao longo do semestre, e inclui a concretização de: a) plano de 
trabalho; b) projeto final, a entregar até ao dia 5 de junho (45% da classificação final). Este trabalho poderá ser desenvolvido 
a pensar no contexto organizacional analisado no âmbito da UC Seminário IV. 

2. Criação de um vídeo formativo, a realizar individualmente, sobre um dos tópicos de conteúdo alvo do projeto em grupo, 
dando relevância ao potencial pedagógico de apps e outras ferramentas digitais online, nomeadamente como podem ser 
usadas para promover a realização de aprendizagens em diferentes áreas de conhecimento e/ou o desenvolvimento de 
competências transversais. O vídeo deverá ser entregue até ao dia 15 de maio, com uma entrega prévia do respetivo 
plano-guião para a gravação vídeo até ao dia 24 de abril (35% da classificação final). 

3. Participação e envolvimento nas atividades das aulas, incluindo os contributos individuais para o desenvolvimento do projeto 
em grupo e relato sobre o desenvolvimento de trabalho autónomo (20% da classificação final).  

A aprovação na UC implica que o/a aluno/a obtenha pelo menos 10 valores, tanto na componente de avaliação individual, 
como na componente de avaliação em grupo. 

No caso dos alunos em regime geral de avaliação só será permitida a mudança para regime de avaliação alternativa em 
casos devidamente justificados e com a apresentação, antes do dia 20 de março, de um plano individual de trabalho que 
deverá ser discutido e aceite pela docente. 

Regime Alternativo de Avaliação  

Os alunos em regime de avaliação alternativo deverão concretizar um plano de trabalho individual específico, a definir com a 
docente até ao dia 20 de março. O plano de trabalho individual inclui os seguintes elementos:  

a. Desenvolvimento de um plano de estruturação de conteúdos para aprendizagem autónoma seguindo princípios de 
instructional design, a entregar até ao dia 27 de março (35% da classificação final);  

b. Criação de um documentário sobre um dos tópicos de conteúdo alvo das atividades da UC, dando relevância ao 
potencial pedagógico de apps e outras ferramentas digitais online, nomeadamente como podem ser usadas para 
promover a realização de aprendizagens em diferentes áreas de conhecimento e/ou o desenvolvimento de 
competências transversais. O documentário deverá ser entregue até ao dia 15 de maio, com uma entrega prévia do 
respetivo plano-guião até ao dia 24 de abril (35% da classificação final). 

c. Planificação de uma atividade de utilização pedagógica das tecnologias digitais em contexto educativo, a entregar até 
ao dia 5 de junho (30% da classificação final);  

A aprovação na UC implica que o/a aluno/a obtenha pelo menos 10 valores em cada componente de avaliação. E implica a 
presença obrigatória nos momentos de avaliação definidos pela docente. 

Regras relativas à melhoria de nota 

Os alunos poderão proceder à melhoria de nota de acordo com o estabelecido no Regulamento da Avaliação do IE.  

A reformulação dos trabalhos apresentados decorre sob proposta ou em acordo com a docente, em função da análise de cada 
caso, seguindo-se as datas definidas para a avaliação alternativa, nos seus diferentes componentes. 

 
 


